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RESUMOS 

 

O que vemos através da lente da Teoria da Reprodução Social? Clara Saraiva. Este 

artigo apresenta brevemente os pilares da Teoria da Reprodução Social (TRS) à luz do 

debate sobre acumulação primitiva, o processo histórico de formação das famílias nos 

centros urbanos do capitalismo e sua relação com a reprodução social da força de trabalho. 

A partir de uma compreensão que enquadra produção e reprodução social como momentos 

de uma mesma totalidade, complexa e articulada, a TRS investiga as bases materiais da 

opressão de gênero, raça, sexualidade e nacionalidade, identificando a relação de 

determinação entre reprodução social da força de trabalho, valor e acumulação de capital. 

Palavras-chave: Teoria da Reprodução Social; Acumulação Primitiva; Força de Trabalho. 

A presença da mulher no anarquismo internacional. Nicole Angélica Schneider. Como 

movimento social, o anarquismo esteve fortemente presente na vida da classe trabalhadora. 

Pensando num movimento integrado à luta emancipatória de uma classe heterogênea, este 

artigo busca compreender as diferentes vertentes dentro do anarquismo internacional sobre 

as questões das mulheres, sua participação e emancipação. Analisando textos de 

anarquistas clássicos como Bakunin, Proudhon, Kropotkin e Malatesta é possível perceber 

sob qual vertente os assuntos relacionados à opressão e libertação das mulheres eram 

abordados. Para além, textos e discursos de anarquistas mulheres como Emma Goldman, 

Lucy Parsons e Mujeres Libres são consultados para verificar a dimensão que os debates 

as alcançavam, verificando a influência das vertentes do pensamento anarquista sobre a 

mulher. Contrapondo os discursos, é possível chegar a duas vertentes que colocam a luta 

das mulheres trabalhadoras unida à reivindicação de classe e outra que evidencia que as 

problemáticas e emancipação da mulher estão para além da associação de classe. Palavras-

chaves: Movimento Anarquista. Anarquistas. Trabalhadoras. 

A mulher na história das lutas socialistas no Brasil. Ândrea Francine Batista. Existem 

poucos registros sobre a participação da mulher na história das lutas socialistas no Brasil 

ainda que tivessem atuado intensamente nos vários instrumentos organizativos construídos 

pela classe trabalhadora. Neste percurso, muitos foram os debates e embates acerca do 

feminismo revolucionário e seu papel no processo da emancipação humana. Estas 

inquietações foram centrais para que embarcássemos num estudo mais aprofundado sobre 

o tema. Este breve texto, fruto de uma pesquisa ainda em andamento, tem por objetivo 

apresentar um bosquejo do caminho percorrido até o momento, bem como sistematizar 

alguns dos aspectos que consideramos fundamentais. Diante da perspectiva da 

transformação societária é imprescindível construir um inventário dessa história que nos 

permita avançar nos desafios consequentes. Que as poucas linhas aqui traçadas possam ser 

um convite a este estudo coletivo. Palavras-Chave: Feminismo; História do Socialismo; 

Emancipação Humana. 

Gênero, raça e classe no movimento feminista brasileiro nas décadas de 1970 e 1980: 

uma discussão a partir da experiência de mulheres negras. Bárbara Araújo Machado. 

O presente artigo busca perceber de que formas as questões de classe e raciais foram 

abordadas ou negligenciadas pelo feminismo hegemônico no Brasil dos anos 1970 e 1980. 

Isso será feito através da análise de depoimentos de algumas mulheres negras que estiveram 

próximas ou efetivamente inseridas no movimento feminista desse período, juntamente 

com textos historiográficos sobre o tema, notadamente o livro Uma História do Feminismo 
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no Brasil (2003), de Céli Regina Pinto. Palavras-chave: Feminismo, Mulheres Negras, 

Feminismo brasileiro. 

Encarnar a revolução nos corpos: a militância do PRT-ERP durante os anos 70. 

María Gracia Tell. Este artigo analisa a problemática dos corpos na guerrilha através das 

representações corporais que circularam na época na imprensa escrita do PRT-ERP, nas 

quais se indaga acerca dos modelos alternativos ao guerrilheiro heróico e sobre a existência 

de representações do idário feminino revolucionário, bem como se busca mostrar como foi 

colocar o corpo na revolução durante os anos setenta. Palavras Chave: Corpos; Militância; 

PRP-ERP. 

Operadoras de telemarketing: uma abordagem acerca da precarização do trabalho. 

Gabriella Monteiro Vieira. A mão-de-obra feminina se apresenta de maneira majoritária 

na realização de serviços voltados às empresas de telemarketing, setor cuja estrutura de 

funcionamento dá-se de maneira precarizada. No intuito de compreender o processo de 

precarização do trabalho, especificamente no setor de tele atividades, bem como a presença 

massiva de mulheres atuantes no setor, faz-se necessário um trabalho analítico que abarque 

as especificidades incorporadas a tais serviços, tendo em vista as condições pré-

estabelecidas, resultando na lógica capitalista pós-fordista cujas empresas de call center se 

inserem. Sendo assim, cabe aqui uma observação rigorosa às práticas engendradas nesses 

ambientes, responsáveis por condicionar trabalhadores e trabalhadoras a realidades 

laborais marginais, competitivas, desiguais e promotoras do “adoecimento” do trabalho. 

Assim, o presente estudo tenciona compreender e relacionar a presença feminina marcante 

na realização de tais serviços aos seus aspectos precários de trabalho. Palavras-chave:  

Mulheres. Precarização do Trabalho. Telemarketing. Pós-fordismo.  

O Partido Socialista Revolucionário e a alternativa trotskista ao PCB e à “União 

Nacional” (1945-1947). Henrique de Bem Lignani. O presente artigo analisa a atuação 

do Partido Socialista Revolucionário (PSR), partido vinculado à tradição trotskista no 

Brasil, entre os anos de 1945 e 1947. O objetivo consiste em estabelecer um resgate político 

e programático do trotskismo brasileiro naquele período de sua atuação, em meio ao 

contexto de fim do Estado Novo e transição para o “período democrático”. Nesse sentido, 

busco analisar algumas formulações programáticas do PSR e suas propostas para intervir 

na conjuntura em questão, inserindo-as em relação à realidade política no país, à estratégia 

desenvolvida pelo PCB no mesmo período e ao programa da IV Internacional. Palavras-

chave: Trotskismo; União Nacional; Redemocratização de 1945. 
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ABSTRACTS 

 

What do we see through the lens of social reproduction theory? Clara Saraiva. This 

article briefly presents the pillars of the Social Reproduction Theory (SRT) in light of the 

debate on primitive accumulation, the historical process of family formation in the urban 

centers of capitalism and its relationship with the social reproduction of the workforce. 

From an understanding that frames production and social reproduction as moments of the 

same complex and articulated totality, SRT investigates the material bases of the 

oppression of gender, race, sexuality and nationality, identifying the determination 

relationship between social reproduction of the workforce, value and capital accumulation. 

Keywords: Social Reproduction Theory; Primitive Accumulation; Workforce.  

The presence of Women in international anarchism. Nicole Angélica Schneider. As a 

social movement, anarchism has been strongly present in the life of the working class. 

Thinking of a movement integrated to the emancipatory struggle of a heterogeneous class, 

this article seeks to understand the different strands within international anarchism on 

women's issues, their participation and emancipation. By analyzing texts by classical 

anarchists such as Bakunin, Proudhon, Kropotkin, and Malatesta, it is possible to 

understand under which slant the issues related to women's oppression and liberation were 

approached. In addition, texts and speeches by anarchist women like Emma Goldman, 

Lucy Parsons, and Mujeres Libres are consulted to verify the dimension that the debates 

reached them, verifying the influence of the strands of anarchist thought on women. By 

contrasting the speeches, it is possible to arrive at two aspects that place the struggle of 

working women together with the class claim and another that shows that the problems and 

emancipation of women are beyond the class association. Keywords: Anarchist 

Movement. Anarchists. Workers.  

Women in the history of socialist fights in Brazil. Ândrea Francine Batista. There are 

few records on the participation of women in the history of socialist struggles in Brazil, 

even though they had worked intensely in the various organizational instruments built by 

the working class. Along this path, there were many debates and clashes about 

revolutionary feminism and its role in the process of human emancipation. These concerns 

were central for us to embark on a more in-depth study on the subject. This brief text, the 

result of an ongoing research, aims to present an outline of the path traveled so far, as well 

as to systematize some of the aspects that we consider fundamental. From the perspective 

of societal transformation, it is essential to build an inventory of this history that allows us 

to advance with the consequent challenges. May the few lines drawn here be an invitation 

to this collective study. Keywords: Feminism; History of Socialism; Human emancipation. 

Gênero, raça e classe no movimento feminista brasileiro nas décadas de 1970 e 1980: 

uma discussão a partir da experiência de mulheres negras. Bárbara Araújo Machado. 

This article aims to analyze how did hegemonic feminism approached class and social 

relations in the movement during the 1970’s and the 1980’s in Brazil. This will be achieved 

through the analysis of statements from Black women that were close to or a part of the 

feminist movement back then, as well as historiography about the theme, especially Uma 

História do Feminismo no Brasil (2003), by Céli Regina Pinto. Keywords: Feminism, 

Black Women, Brazilian Feminism. 
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Embody the revolution in the bodies. The militancy of the PRT-ERP during the 1970s. 

María Gracia Tell. This article analyzes the problem of the bodies in the guerrilla through 

the corporal representations that circulated at the time in the PRT-ERP written press, in 

which the alternative models to the heroic guerrilla and on the existence of representations 

of the revolutionary feminine ideology, likewise, an attempt is made to show what it was 

like to put the body in the revolution during the seventies. Keywords: Bodies, militancy, 

PRT-ERP. 

Telemarketing operators: an approach about precarious work. Gabriella Monteiro 

Vieira. The female workforce presents itself in a major way in the performance of services 

aimed at telemarketing companies, a sector whose operating structure is precarious. In 

order to understand the process of job insecurity, specifically in the tele-activities sector, 

as well as the massive presence of women working in the sector, an analytical work is 

needed that encompasses the specificities incorporated to such services, in view of the 

conditions pre-established, resulting in the post-Fordist capitalist logic whose call center 

companies are inserted. Therefore, it is necessary to make a rigorous observation of the 

practices engendered in these environments, responsible for conditioning male and female 

workers to marginal, competitive, unequal labor realities that promote the “sickness” of 

work. Thus, the present study intends to understand and relate the striking female presence 

in the performance of such services to their precarious aspects of work. Keywords: 

Women. Precarious Work. Telemarketing. Post-Fordism. 

The Socialist Revolutionary Party and the trotskyist alternative to PCB and 

“National Union” (1945-1947). Henrique de Bem Lignani. This article analyzes the 

activity of the Socialist Revolutionary Party (PSR), party linked to the Trotskyist tradition 

in Brazil, between 1945 and 1947. The aim is to establish a political and programmatic 

rescue of Brazilian Trotskyism in that period of its activity, in the context of the end of the 

Estado Novo and transition to the “democratic period”. In this sense, I seek to analyze some 

of the PSR’s programmatic formulations and its proposals to intervene at that conjuncture, 

inserting them in relation to the political reality in the country, the strategy developed by 

the Communist Party of Brazil in the same period and the program of the IV International. 

Keywords: Trotskyism; National Union; Redemocratization of 1945. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


